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GRM TIA, M A L E M 
Telefono, núm. 14.530 Apartado de Copf eoe, n ú m 9 

PROVEEDOR DE LA ASOCIACION DE 

LABRADORES Y GANADEROS DEL 

ALTO ARAGON 

Fábrica de Aceites 

A c e i t e de Coco . 
A c e i t e de L i n a z a . 
A c e i t e de R i c i n o . 
A c e i t e de C o l z a . 
A c e i t e de M a n i . 

M a n t e c a de Coco , p a r a u s o 
c o m e s t i b l e . 

P a s t a s a l i m e n t i c i a s p a r a g a ­
n a d o . 

T u r t o s p a r a a b o n o s de R i c i ­
n o y C o l z a . 
G l i c e r i n a s . 

Fábrica de Superfos-
fatos y Productos 

Químicos 

G u a n o c o n f e c c i o n a d o mar­
ca « L a N o g u e r a » p a r a toda 
c lase de c u l t i v o . 

S u l f a t o de A m o n i a c o . Su l ­
f a t o de P o t a s a . S u l f a t o de H ie ­
r r o . S u l f a t o de C o b r e . Sul fato 
de S o s a . S u l f a t o de Z i n c . N i ­
t r a t o d e S o s a . C l o r u r o de P o ­
t a s a . F o s f a t o de Sosa. B i s u l ­
f a t o de Sosa A c i d o Su l fú r i co 
A c i d o C l o r b i d i c o . A c i d o N í t r i ­
co . S u p e r f o s f a t o de C a l y de 
H u e s o . 

GRAN VIA, 12- VALENCIA 



I N D 
E N T 

S A B L E 

S C U L T I V O S 

EL M E J O R A B O N O N I T R O G E N A D O 
Y E L M Á S A N T I G U O 

C O R R I E N T E 
•n Meo» d« origen da 100'kilos 
> S - l 6 p o r c í e n t e d o 

nitrógeno nítr ico 
" ' • • t o i r i o n t o o o l m l l a b l o 

* O C I K D A D 
cO««tRCIAL D E L 

G R A N U L A D O 
on sasoa de crts©n do S O kilos 
m á s do f@ p o r o i s n t o dé 
N I T R Ó G E N O N Í T R I C O 
d i r e c t a m e n t e a s i m i l a b l e 

NITRATO DE CHILE 
n y u m m i i , 16, m M ¿ 
T B t . É P . © 4 7 7 0 Y © 4 7 7 3 



.'Sindicatos y socios ailioiidos! 
a p r e s u r a o s a p e d i r e l 

Jtilm S i s a t JBx famnJepo 
A L A F E D E R A C I O N T U R O L E N S E 

Fardo de 6 ovi l los 44 pesetas sobre vagón destino, 

PAGO EL 30 DE SEPTIEMBRE 

C O N 

I 
í i 

vi Ï 
J .-i í f 5̂  

D« venía en las p ñ m l p m k * casas da abonos. 
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A, • A 

Organo de la f . T. S. A. C 

Redacción y Administración 
Temprado, 11 o o Teléfono 96 

Jrecios de suscripción 
3 p e s o t a s n ñ ó 
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Su Santidad e! Papa, Pío XI se dirige en su nue 
va Encíclica a la Iglesia de España 

CARTfl-ENCICL·lCfl 
DEL SANTISIMO SEÑOR NUESTRO 

P I O 

POR LA DIVINA PROVIDENCIA 

P A P A X I 

A los Obispos, a l C le ro y a t odo e l 
pueblo de España s o b r e l a i n j u s t a 
sjlu/idón creada a la I g l es i a C a t ó l i ­
ca en España. 

A nuestros amados h i j o s C a r d e n a l 
Francisco V ida l y B a r r a q u e r A /.o 
topo de Ta r ragona ; C a r d e n a l E u s f a 
V'io I undain y L í s U b a n A r z o b i s p o 
de.Sevilla y a los o í r o s v e n e r a b l e s 
bemanos A i z o b i s p o s y O b i s p o s y a 
iodo el clero y p u e b l o de E s p a ñ a . 

P IO P A P A X I • 

Venerables h e r m a n o : 

Salud y Apos tó l i ca B e n d i c i ó n 

Siempre Nos íué s u m a m e n t e c a r a 

* " o b k nac ión españo la , p o r sus i n 

m s mér i tos p a r a i o n l a F e c a t ó l i ­

ca y l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a ; p o r l a 
t r a d i c i o n a l y a r d e n t í s i m a d e v o c i ó n a 
es ta S a n t a Sede A p o s t ó l i c a ; p o r sus 
g r a n d e s I n s t i t u c i o n e s y o b r a s de 
a p o s t o l a d o , p u e s h a s i d o m a d r e f e ­
c u n d a de sab ios , de m i s i o n e r o s y de 
f u n d a d o r e s de i n d i t a s O r d e n e s r e l i 
g i o s o s , g l o r i a y sos tén de l a I g l e s i a 
de D i o s . 

P r e c i s a m e n t e p o r q u e l a g l o r i a de 
E s p a ñ a está t a n i n í i m a m n te u n i d a 
con l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a , N o s s e n t i m o s 
d o b l e m e n t e a p e n a d o s a l p r e s e n c i a r 
las t e n t a t i v a s d e p l o r a b l e s q u e de u n 
t i e m p o a esta p a r t e se e t á n r e i t è r a n 
do p a r a a r r a n c a r a es 'a n a c i ó n , a 
N o s t a n q u e r i d a , c o n l a f e t r a d i c i u 
n a l , l o s m á s b e l l o ; t í t u l o s de n a c i ó 
n a l g r a n d e z a . 

N o h e m o s d e j a d o de h a c e r p r e s e n 
t e c o n f r e c u e n c i a a los a c t u a l e s g o 
b e r n a n í e s de E s p a ñ a , s e g ú n n o s d i c ­
t a b a n u e s t r o p a t e r n a l c o r a z ó n , c u á n 
f a l s o e r a e l c a m i n o q u e s i g u e n , y de 
r e c o r d a r l e s q u e no es h i r i e n d o a l a l ­
m a d e l p u e b l o en sus m á s p r o f u n d o s 
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y ca ros s e n t i m i e n t o s c o m o se c o n s i 
que a q u e l l a c o n c o r d i a de l o s e s p í r i t u s 
q u e es i n d i s p e n s a b l e a l a p r o s p e r i ­
d a d de u n a n a c i ó n . 

L o h e m o s d i c h o p o r m e d i o de nues 
t r o r e p r e s e n t a n t e c a d a vez q u e a m e 
n a z a b a e l p e l i g r o de u n a n u e v a l e y o 
m e d i d a l e s i v a de l os s a c r o s a n t o s d e ­
r e c h o s de D i o s y de l a s a l m a s . 

N i h e m o s d e j a d o de h a c e r l l e g a r , 
a u n p ú b l i c a m e n t e , n u e s t r a p a l a b r a 
p a t e r n a l a l o s q u e r i d o s h i j o s d e l ele 
r o y p u e b l o de E s p a ñ a , p a r a q u e s u 
p i e s e n q u e n u e s t r o c o r a z ó n e s t a b a 
m á s ce rca de e l l os en l o s m o m e n t o s 
de d o l o r . 

A esta h o r a n o p o d e m o s m e n o s de 
l e v a n t a r de n u e v o n u e s t r a v o z c o n t r a 
l a l e y r e c i e n t e m e n t e a p r o b a d a re fe 
r e n t e a l a s C o n f e s i o n e s y C o n g r e g a 
d o n e s r e l i g i o s a s y a q u e ésta c o n s t i 
i u y e u n a n u e v a y m á s g r a v e ofensa 
n o só lo a l a r e l i g i ó n y a l a I g l e s i a , 
s i n o t a m b i é n a l o s d e c a n t a d o s p r i n 
c i p i o s de l i b e r t a d c i v i l , s o b r e l os 
cua les d e c l a r a b a s a r s e e l n u e v o r é g i 
m e n españo l . 

N i se c r e a que n u e s t r a p a l a b r a e s t á 
i n s p i r a d a en s e n t i m i e n t o s de a v e r 
s i ó n c o n t r a l a n u e v a f o r m a de G o 
b i e r n o o c o n t r a o t r a s i n n o v a c i o n e s 
p u r a m e n t e p o l í t i c a s q u e r e c i e n t e m e n ­
te h a n t e n i d o l u g a r en E s p a ñ a , pues 
t o d o s s a b é i s q u e l a I g l e s i a c a t ó l i c a , 
n o e s t a n d o b a j o n i n g ú n respec to l i ­
g a d a a u n a f o r m a de G o b i e r n o m á s 
q u e a o t r a , con t a l de q u e d a r a s a l v o 
l o s d e r e c h o s de D i o s y de l a c o n c i e n -
c i e n c i a c r i s t i a n a , n o e n c u e n t r a d i f i 
c u i t a d en a v e n i r s e c o n l a s d i v e r s a s 
I n s t i t u c i o n e s c i v i l e s , s e a n m o n á r q u i 

cas o r e p u b l i c a n a s , a r i s t o c r á t i c a s o 
d e m o c r á t i c a s . 

P r u e b a m a n i f i e s t a de ello 

n o c i t a r s i n o hechos recientes lo¡nu 
m e r o s o s c o n c o r d a t o s y acuerdos ^ 
t i p u l a d o s en estos ú l t imos años y ¡l 
r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s que laSank 
Sede h a e n t a b l a d o con diversos & 
t a d o s e n l os que, después de la últim 
g r a n g u e r r a , a Gob ie rnos monárqui 
eos h a n s u s t i t u i d o Gobiernos repu 
b l i c a n o s . 

N i es tas n u e v a s Repúblicas bu 
t e n i d o j a m á s q u e s u f r i r en sus insti­
t u c i o n e s n i en sus j us tas aspiradora 
a l a g r a n d e z a y b ienestar nacioni 
p o r e fec to de sus amistosas relacio­
n e s c o n l a S a n t a Sede o por hallam 
d i s p u e s t a s a c o n c l u i r con espíritu éi 
m ú t u a c o n f i a n z a en las materias 
i n t e r e s a n a l a I g les ia y a l Estafa 
c o n v e n i o s a d a p t a d o s a las nvmi 
c o n d i c i o n e s de los tiempos. Antu 
b i e n , p o d e m o s a f i r m a r con toda cer 
t eza q u e l os m i s m o s Estados han re-
p o r t a d o n o t a b l e s ventajas de est® 
c o n f i a d o s a c u e r d o s con la Igksk 
p u e s t o d o s s a b e n qne no se opone* 
q u e m á s oode roso a l desbordamieá 
d e l d e s o r d e n s o c i a l que la Iglesia, ¡i 
c u a l , s i e n d o educadora excelsa h 
l os p u e b l o s , h a sab ido siempre mt 
en f e c u n d o a c u e r d o e l principio Wl 
l e g í t i m a l i b e r t a d con e l de la auton 
d a d , l a s e x i g e n c i a s de la justicia cot 
l a d e l b i e n de l a p a z . 
L·o que el Gobierno español n" 

N a d a de esto i g n o r a b a el GobW 
de l a n u e v a R e p ú b l i c a ^ P a n o l ^ g 
e s t a b a b i e n e n t e r a d o de las ^ 
d i s p o s i c i o n e s , t a n t o nuestras cm 
d e l E p i s c o p a d o españo l , para s ^ 
d a r e l m a n í c n i w i e n i o del orden _ 
/ a t r a n q u i l i d a d soc ia l , y con 
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. ei Episcopado e s p a ñ o l es taba d e 
p e r d o n o solamente e i d e r o , ^ 
L l a r como regu la r , s i no s i n o t a m • 
lién los católicos seglares, o sea , l a 
l u í mayoría de l p u e b l o e s p a ñ o l , e l 
cual no obstante las o p i n i o n e s p e r s o ­
nales, no obstante las p r o v o c a c i o n e s 
.vejámenes de los enemigos de l a 
Mesia, ha estade le jos de a c t u a r c o n 
violencia y represa l ias , m a n t e n i é n -
dose en la lea l su jec ión a l P o d e r 
constituido s in dar l u g a r a d e s ó r d e ­
nes, n i mucho menos a g u e r r a s c i v i ­
les, 

La profunda e^tranexa del Pon» 
tífioe 

N ia otra causa a l g u n a f u e r a de 
esta disciplina o s u j e c i ó n , i n s p i r a d a 
en las enseñanzas y en e l e s p í r i t u 
citólica se pod r ía a t r i b u i r c o n m a y o r 
derecho cuanto se ha p o d i d o conser ­
var de aquella p a z y t r a n q u i l i d a d p ú ­
blica pue las t u rbu lenc ias de l os p a r 
tidos y las pasiones de l os r e v o l u c i o ­
narios se han es fo rzado p o r t u r b a r , 
empujando a la n a c i ó n h a c i a e l a b i s ­
mo de la anarqu ía . 

Por esto Nos ha causado p r o f u n d a 
extrañeza y v ivo p e s a r e l s a b e r q u e 
algunos, como p a r a j u s t i f i c a r l o s i n i -
wos procedimientos c o n t r a l a I g l e ­
sia, hayan aduc ido p ú b l i c a m e n t e co . 
m razón la neces idad de d e f e n d e r 
la nueva Repúb l i ca . 

Tan evidente aparece p o r l o d i c h o 
lo inconsistencia de l m o t i v o a d u c i d o , 
que da derecho a a t r i b u i r l a p e r s e c u -
«on movida con t ra l a i g l e s i a en E s -
m a } mas que a lo i n c o m p r e n s i ó n de 

* * C ó l i c a y de sus b e n é f i c a s I ns~ 
ZC10nes 'a l odio que . c o n t r a e l Se-

ZL CTa Sü Cr i s t0> E m e n t a n 
tas s u b ^ r s i v a s de t odo o r d e n re ­

l i g i o s o y s o c i a l , c o m o p o r d e s g r a c i a 
v e m o s q u e sucede e n M é j i c o y e n 
R u s i a . 

Separación de la Iglesia y del 
Bstado 

P e r o v o l v i e n d o a l a d e p l o r a b l e l ey 
r e f e r e n t e a l a s C o n f e s i o n e s y C o n 
g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s , h e m o s v i s t o 
c o n a m a r g u r a de c o r a z ó n q u e e n e l l a 
y a desde e l p r i n c i p i o se d e c l a r a 
a b i e r t a m e n t e q u e e l E s t a d o n o t i e n e 
r e l i g i ó n o f i c i a l , r e a f i r m a n d o a s i a q u e 
l i a s e p a r a c i ó n d e l E s t a d o y de l a I g l e -
s i a q u e d e s g r a c i a d a m e n t e h a b i a s i d o 
s a n c i o n a d a e n l a n u e v a C o n s t i t u c i ó n 
e s p a ñ o l a . 

N o n o s d e t e n e m o s a h o r a a r e p e t i r 
a q u i c u a n g r a v í s i m o e r r o r sea a f i r ­
m a r q u e es l i c i t a y b u e n a l a s e p a r a ­
c i ó n e n s i m i s m a , e s p e c i a l m a n t e en 
u n a n a c i ó n q u e es c a t ó l i c a e n c a s i s u 
t o t a l i d a d . 

P a r a q u i e n l o p e n e t r e a f o n d o , l a 
s e p a r a c i ó n n o es m á s q u e u n a f u n e s t a 
c o n s e c u e n c i a — c o m o t a n t a s veces l o 
h e m o s d e c l a r a d o , e s p e c i a l m e n t e e n l a 
E n c í c l i c a « Q u a s P r i m a s » d e l l a i c i s ­
m o , o sea , de l a a p o s t a s i a de l a so 
c i e d a d m o d e r n a , q u e p r e t e n d e a l e j a r 
se de D i o s y de l a I g l e s i a . 

De un modo parti&vLlar repugna 
en JBspaña 

M a s p a r a c u a l q u i e r p u e b l o es so­
b r e i m p í a a b s u r d a l a p r e t e n s i ó n de 
q u e r e r e x c l u i r de l a v i d a p ú b l i c a a 
D i o s , c r e a d o r y p r ó v i d o g o b e r n a d o r 
de l a m i s m a s o c i e d a d , de u n m o d o 
p a r t i c u l a r r e p u g n a t a l e x c l u s i ó n de 
D i o s y de l a I g l e s i a , de l a v i d a de l a 
n a c i ó n e s p a ñ o l a , en l a c u a l l a I g l e s i a 
t u v o s i e m p r e , y m e r e c i d a m e n t e , l a 
p a r t e m á s i m p o r t a n t e y m á s b e n é f i ­
c a m e n t e a c t i v a e n l a s l eyes , e n l a s 
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escue las y en t o d a s l a s . d e m á s I n s t i ­
t u c i o n e s p r i v a d a s y p ú b l i c a s . Pues s i 
t a l a t e n t a d o r e d u n d a e n d a ñ o i r r e p a 
r a b i e de l a c o n c i e n c i a c r i s t i a n a de l 
p a i s , e s p e c i a l m e n t e de l a j u v e n t u d , a 
l a c u a l se q u i e r e e d u c a r s i n r e l i g i ó n , 
y de l a f a m i l i a , f a l s e a d a en sus m á s 
s a g r a d o s p r i n c i p i o s , n o m e n o r es e l 
d a ñ o q u e recae s o b r e l a m i s m a a u t o ­
r i d a d c i v i l , l a c u a l h a p e r d i d o 
a p o y o q u e l a r e c o m i e n d a y l a sos t iene 
en l a c o n c i e n c i a de l o s p u e b l o s ; es 
dec i r , f a l t a n d o l a p e r s u a s i ó n de se r 
d i v i n o su o r i g e n , s u d e p e n d e n c i a y 
s u s a n c i ó n , l l ega a p e r d e r j u n t a m e n 
te c o n s u m á s g r a n d e f u e r z a de o b l i 
g a c i ó n e l m á s a l t o t i t u l o de aca ta 
m i e n t o y respe to . 

Otros pueblos rermodiaron ol 
error* 

Q u e esos d a ñ o s se s i g u e n i n e v i t a 
b l e m e n t e d e l r é g i m e n de s e p a r a c i ó n , 
l o a t e s t i g u a n n o p o c a s de a q u e l l a s 
m i s m a s n a c i o n e s q u e después de h a . 
b e r l a i n t r o d u c i d o en s u l e g i s l a c i ó n 
c o m p r e n d i e r o n b i e n p r o n t o l a necesi ­
d a d de r e m e d i a r e l e r r o r , o b i e n 
m o d i f i c a n d o a l m e n o s s u i n t e r p r e t a ­
c i ó n y a p l i c a c i ó n de l a s l eyes p e r se 
c u t o r i a s de l a I g l e s i a o b i e n p r o c u 
r a n d o v e n i r , a p e s a r de l a s e p a r a c i ó n , 
a u n a p a c i f i c a c o e x i s t e n c i a y c o o p e ­
r a c i ó n c o n l a I g l e s i a . 

Contra la que se prometió 

A l c o n t r a r i o , l os n u e v o s l e g i s l a d o ­
r e s españo les , n o c u i d á n d o s e de estas 
l ecc iones de l a H i s t o r i a , h a n a d o p t a 
do u n a f o r m a de s e p a r a c i ó n h o s t i l a 
l a t e q u e p r o f e s a n l a i n m e n s a m a y o 
r í a de l o s c i u d a d a n o s , s e p a r a c i ó n 
t a n t o m á s p e n o s a e i n j u s t a , c u a n t o 
q u e se dec re ta en n o m b r e de l a l i b e r 

t a d y se l a h a c e l l ega r hasta k n 
g a c i ó n d e l de recho común y c/ea(7 
l i a m i s m a l i b e r t a d que se p r o m ^ 
se a s e g u r ó a todos indísfiníamentt 

D e ese m o d o se ha querido sujttà, 
a l a I g l e s i a y a sus ministros a 
das de e x c e p c i ó n que tienden a h 
n e r l o s a m e r c e d de l Poder civil. 

¡Sólo a l a Religión CaÉóZioa/ 

D e h e c h o , y en v i r t u d de ia Consti 
t u c i ó n y de l as leyes posteriormenk 
e m a n a d a s , m i e n t r a s todas las opink 
n e s , a u n l as m á s erróneas, tien® 
c a m p o p a r a man i fes ta rse , sólo ¡¡ 
r e l i g i ó n c a t ó l i c a , r e l i g i ó n de la m 
t o t a l i d a d de l o s c iudadanos, vé qnt 
se l a v i g i l a od iosamen te en la emt 
ñ a n z a y q u e se p o n e n trabas d k 
escue las y o t r a s inst i tuciones sujài 
t a n b e n e m é r i t a s de l a conciencià j 
de l a c u l t u r a españo la . 

E l m i s m o e j e r c i c i o de l culto cdióh 
co , a u n en sus m á s esenciales y tra­
d i c i o n a l e s man i fes tac iones , no esla 
e x e n t o de l i m i t a c i o n e s , como la am 
t e n c i a r e l i g i o s a en los institutos im­
p e n d i e n t e s d e l E s t a d o ; las procesio 
n e s r e l i g i o s a s , l as cuales necesitam 
« a u t o r i z a c i ó n espec ia l gubemtin 
e n c a d a c a s o » ; la m i s m a administri 
c i ó n de l o s S a c r a m e n t o s a los morí 
b u n d o s y l o s f u n e r a l e s a los d i funt 

Otra oontvadiooión más tnaw 
fiesta 

M á s m a n i f i e s t a es aún la contn 
d i c c i ó n en l o q u e m i r a a l a p r o p ^ 
l a C o n s t i t u c i ó n reconoce a todos i 
c i u d a d a n o s l a l e g i t i m a faculta 
p o s e e r y , c o m o es p r o p i o detodas'^ 

l e g i s l a c i ó n s en países c i n l n ^ 
g a r a n t i z a y t u t e l a e l ejercicio ^ ^ 
i m p o r t a n t e deaecho, emanado 
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m i s m n * t » r * k z * ' p u e s a u n eT1 este 
uto se ha que r i do c r e a r u n a e x 

Opción en daño a l a I g les ia c a t ó l i c a , 
despojándola con p a t e n t e i n j u s t i c i a , 
áe todos sus b ienes. N o h a t o m a d o 
en consideración l a v o l u n t a d de l o s 
donantes; no se ha t e n i d o en c u e n t a 
el fin esp i r i tua l y s a n t o a l c u a l e s t a ­
ban destinados esos b i e n e s ; n i se h a 
querido respetar en m o d o a l g u n o 
derechos basados en i n d i s c u t i b l e s t i 
tutos de los f undado res . N o só l o d t j ' a n 
ya de ser reconoc ida c o m o l i b r e l a 
propiedad de la Ig les ia C a t ó l i c a t o d o s 
los edificios, «pa lac ios e p i s c o p a l e s , 
casas rectorales, s e m i n a r i o s , m o n a s • 
terios», sino que son d c l a r a d o s , c o n 
palabras que e n c u b r e n m a l l a n a t u 
raleza del despojo, « p r o p i e d a d p ú b l i ­
ca nacional. 

Tributos parn los bienes que so 
le han quitado violentamente 

Más aún, mientras los edificios que fueron 
siempre legítima propiedad de las diversas 
entidades eclesiásticas los deja la ley en uso 
déla Iglesia católica y a sus ministros, a fin 
de que las empleen conforme a su destino 
para el culto, se llega a establecer que los 
tales edificios estarán sometidos a las «tribu­
taciones inherentes al uso de los mismos», 
obligando así a la Iglesia católica a pagar 
tributos por los bienes que le han sido quita­
do violentamente, 

De esie modo, el Poder civil se ha prepa. 
rado un arma para hacer imposible a la 
Iglesia aun el uso precario de sus bienes. 
Porque una vez despojada de todo, privada 
de ,odo subsidio, coartada en todas sus acl i . 
vidades. ¿cómo podrá pagar los tributos que 
56 le impongan? 

Ni se diga que la ley deja para lo futuro a 
la Iglesia católica una cierta facultad de po-
s«er. al menos a título de propiedad privada. 

porque aun ese reconocimiento tan reducido 
queda después anulado por el principio in­
mediatamente enunciado de que tales bienes 
«sólo podrá conservarlos en la cuantía nece­
saria para el servicio religioso >. con lo cual 
se obliga a someter al examen del Poder 
civil sus necesidades para el cumplimiento 
de su divina misión y se erige al Estado laico 
en juez absoluto de cuanto se necesita para 
las funciones meramente espirituales. 

y así bien puede someterse que tal ¡uicio 
estará en consonancia con el laicismo que 
intentan la ley y sus autores. 

Tamhién los bienes muebles 

7 la usurpación del Estado no se ha dete­
nido en los inmuebles También los bienes 
muebles, catalogados, con enumeración de­
talladísima, porque no escape nada, o sea 
aun los «ornamentos, imágenes, cuadros, 
vasos, joyas, telas y demás objetos- de esta 
clase destinados expresa y permanentemente 
al culto católico, a su esplendor o a las ne­
cesidades relacionadas directamente con él« 
han sido declarados propiedad pública na­
cional. 

y mientras se niega a la Iglesia el derecho 
de disponer libremente de lo que es suyo, 
como legítimamente adquirido o donado por 
los piadosos fieles, se atribuye al Estado y 
sólo al Estado el Poder de disponer de todo 
para olr^s fines, sin limitación alguna de 
objetos sagrados, aun de aquellos que por, 
haber sido consagrados con rito especial es­
tán sustraídos a todo uso profano, y llegando 
hasta excluir toda obligación del Estado a 
dar en tan lamentable caso compensanción 
ninguna a la Iglesia. 

Ni aun esto ha bastado 

Ni todo esto ha- bastado para satisfacer las 
tendencias antirreligiosas de los actuales le. 
gisladores. 

Ni siquiera los templos han sido perdo 
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nados. Los templos, esplendor de! arte, mo­
numentos eximios de una historia gloriosai 
decoro v orgullo ée la nación, a través de 
los siglos, los templos, casas de Dios y de 
oración, sobre los que siempre había gozado 
el pleno derecho de propiedad la Iglesia ca­
tólica, la cual—magnífico título de particular 
benemerencia—los ha sabido siempre con­
servar, embellecer y adornar con amoroso 
cuidado. 

Aun los templos—y de nuevo nos hemos 
de laméntar de que no pocos hayan sido 
presa de la criminal manía incendiaria —han 
sido declarados propiedad de la nación y así 
expuestos a la ingerencia de las autoridades 
civiles que rigen hoy los públicos destinos, 
sin respeto alguno, al' sentimiento religioso 
del buen pueblo español. 

Bien triste Ja siluaoión oreada a 
la Iglesia oatólioa en España 

Es, pues, bien triste la situación creada a 
la Iglesia católica en España. El clero ha 
sido ya privado de sus asignaciones, con un 
acto totalmente contrario a la índole gene, 
rosa y caballeresca del pueblo español y con 
el cual viola un compromiso adquirido con 
pactos concordatarios y se vulnera aun la 
más estricta justicia, porque el Estado, que 
había fijado las asignaciones, no lo había 
hecho por concesión gratuita, sino a título 
tíe indemnización por bienes usurpados a 
la Iglesia. 

Bl trato a ias Con g-reg ación es de 
la ley nefasta 

Ahora también a las Congregaciones reli­
giosas se las trata con esta ley nefasta de un 
modo inhumano, se atroja sobre ellas la in-
juriosa sospecha de que pueden ejercer una 
actividad política peligrosa para la seguridad 
del Estado y con esto se estimulan las pasio. 
nes hostiles de la plebe a toda suerte de de­
nuncias y persecuciones, guía fácil y expedí-

ta para perseguirlas de nuevo 

tales 

vejaciones. ^ 

5i las sujetaba tantos y tales 
registros s inspecciones que revistlh { 0 ^ 
molestas y opuestas a la fiscalización (je ^ 
tas después de haberlas privado del derjch, 
de enseñar y de ejercer toda clase de Jcti¡ 
dades con que puedan honestamente suste* 
tarse, se las somete a las leyes tributarias,̂  
la seguridad de que no podrán sopoitar { 
pago de los impuestos. Nueva manera sé 
pada de hacerles imposible la existencia, 

Más con tales disposiciones se viene 
verdad a herir no sólo a los religiosos, sitie 
al pueblo mismo español, haciendo imposi, 
ble aquellas grandes obras de caridad y k 
neficencia en pro de los pobres que han sido 
siempre gloria magnífica de las Congrígv 
clones religiosas y de la España católica, 

Todavía, sin embargo de las penosas k 
trecheces a que se ve reducido en tspanael 
clero secular y regular. Nos conforta el pen. 
samiento deque la generosidad del pueblo 
español, aun en medio de la presente crisis 
económica, sabrá reparar dignamente tan 
dolorosa situación, haciendo menos insopor-
table la verdadera pobreza que los agobia, a 
fin de que puedan con renovados bríos pro. 
veer al culto divino y al ministerio pastoral. 
L·a disolución déla C o m p a ñ í a de 

Jesús 

Pero con ser grande el dolor que lamañí 
injusticia Nos produce, Nos. y con Nos vfc 
otros, venerables hermanos e hijos dilectisr 
mos, sentimos aún más vivamente la ofensa 
hecha a la Divina Majestad. 

¿No fué por ventura la expresión de tm 
ánimo profundamente hostil a la religióa ca­
tólica el haber disuelto aquellas Ordenes re­
ligiosas que hacen voto de ohtáltnm ^ 
autoridad diferente a la legítima del tsta 

5e quiso de este modo quitar de en meo 

a la Compañía de Jesús, que bien 
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loriarse 
de ser uno de los más firmes tuxi-

, d e |a Cátedra de Pedro, con la espe-
ZI acaso de poder después dernbar con 

' nosdificultad y e n c o r l o p i a z o l a f e v la 
.oralcr ist ianadi lcorazóndelanacón es. 
panolMuedió a l . iglesia la grande y glo-
r|0sa familia de Ignacio de Loyola. 

Pero con esto se quiso herir de lleno, 
como lo declaramos ya en otra ocasión pú­
blicamente, la misma autoridad suprema de 
la Iglesia católica. No llegó la osadía, es ver. 
éié, i nombrar explícitamente a la persona 
del Romano Pontífice, pero de hecho se de­
finió extraña a la nación española la autori­
dad del Sicario de Cristo, como si la autori. 
dad del Romano Pontífice, que le fué confe. 
rida porel mismo Jesucristo, pudiera decirse 
extraña a parte alguna del mundo; como s' 
el reconocimiento de la autoridad divina dé 
Jesucristo pudiera impedir o mermar el re. 
conocimiento de las legítimas autoridades 
humanas; o como si el Poder espiritual y 
sobrenatural estuviese en oposición con la 
del Estado, oposición que sólo puede existír 
por la malicia da quienes la desean y quieren, 
por saber bien que sm su Pastor se desca_ 
rriarían las ovejas y vendrían a ser más fá. 
cilmente presa de los falsos pastores. 

Más si la ofensa que se quiso inferir a 
nuestra autoridad hirió profundamente nues-
tro corazón paternal, ni por un instante nos 
«alió la duda de que pudiese hacer vacilar 
"o más mínimo la tradicional devoción del 

español a la Cátedra de 5an Pedro-
'odo lo contrario, como vine enseñando 

S|empre hasta estos últimos años la 'expe 
riefKiade la Historia cuanto más buscan los 
^ ' 9 o s de la Iglesia alejar del pueblo a| 

cano de Cristo, tanto más afectuosamente 
por ai¡ 
sabe s 

l i c i ó n providencial de D ios, que 
e i ' P r o c l a Í ma > 56 adh¡eren el |osa 

^ s p e turh! amin0 . ^ n e b r e c i d o con 
Perturbadones¡ pudiendo d cir de él 

como de Cristo, que sólo se oyen l is palabras 
d t vida eterna. 

Pero no se dieron por satisftch©s por 
haberse ensañado en la grande y benemérita 
Compañía de Jesús. Ahora con la reciente 
ley han querido asestar otro golpe gravísimo 
a todas las Ordenes y Congregaciones reli­
giosas prohibiéndoles la enseñanza. 

Obra de deplorable magnitud y 
manifiesta injustioia 

Con ello se ha consumado una obra de 
deplorable ingratitud y manifiesta injusticia. 
¿Qué razón hay en efecto, para quitar la li­
bertad a todos concedida de ejercer la ense­
ñanza a una clase de beneméritos ciudada­
nos'cuyo único crimen es el de haber abra­
zado una vida de renuncia y de perfección? 

¿5e dirá tal vez qut el ser religioso, es 
decir, el haber dejado y sacrificado todo pre­
cisamente para dedicarse a la enseñanza y a 
la educación de la juventud como una mi­
sión de apostolado constituye un título de 
incapacidad para la misma enseñanza? 
- y sin embargo la experiencia demuestra 
con cuánto cuidado y con cuánta competen­
cia han cumplido siempre los religiosos y 
cuán magníficos resultados, así en la ins­
trucción del entendimiento como en la 
educación del corazón, han coronado su 
paciente labor. Lo prueba el número de, 
hombres verdaderamente insignes en todos 
los campos de las ciencias humanas y al 
mismo tiempo católicos ejemplares, que han 
sa|ido de las escuelas de los religiosos; lo 
demuestra el apogeo a que felizmente han 
llegado tales escuelas en España, no menos 
que la consoladora afluencia de alumnos 
que acuden a ellas. Lo confirma, finalmente, 
la confianza de que gozaban para con los 
padres de familia, los cuales habiendo reci­
bido de Dios el derecho y el deber de edu 
car a sus propios hijos, tienen también la 
sacrosanta libertad de escoger a los que de-
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ben ayudarles eficazmente en su obra educa-

Uva. 
Pero ni siquiera ha sido bastante este 

gravísimo acto contra las Ordenes y Congre­
gaciones religiosas. Han conculcado, ade­
más, indiscutibles derechos de propiedad; 
han violado abiertamente la libre voluntad de 
los fundadores y bienhechores, apoderándo, 
se de ios edificios con el fin de crear escue. 
las laicas, o sea, escuelas sin Dios, precisa­
mente allí donde la generosidad de los do­
nantes había dispuesto que se diera una 
educación netamenta católica. 

De todo esto aparece, por desgracia, de. 
masiado claro el designio con que se dicta 
tal disposición, que no es otro sino educar 
a los nuevas generaciones, no ya en la indi, 
ferencia religiosa, sino con un espíritu abier­
tamente anticristiano; arrancar de las almas 
jóvenes los tradicionales sentimientos católi­
cos, tan profundamente arraigados en el 
buen pueblo espaol. y secularizar toda la 
enseñanza, inspirada hasta ahora en la reli­
gión y moral cristiana. 

F r e n t e a u n a l e y t a n l e s i v a , es 
d e b e r p r e o i s o d e n u e s t r o a p o s ­
t ò l i c a m i n i s t e r i o r e p r o b a r l a y 
o o n d e n a r l a 

Frente a una ley tan lesiva de los dere. 
chos y libertades eclesiásticas, derechos que 
debemos defender y conservar en toda su 
integridad, creemos ser deber preciso de 
nuestro apostólico ministerio, reprobarla y 
condenarla. Por consiguiente. Nos protesta­
mos, solemnemente, con todas nuestras fuer: 
zas, contra la misma ley, declarando que 
ésta no podrá nunca ser invocada contra los 
derechos imprescriptibles de la Iglesia. 

V queremos aquí de nuevo afirmar nuestra 
viva esperanza de que nuestros amados hijos 
de España, penetrados da la injusticia y del 
designio de tal medida, se valdrán de todos 
los medios legítimos que por derecho natu­

ral y por disposiciones legales quedan 
alcance, a fin de inducir a los mismos ' 
ladores a reformar disposiciones tan contr, 
rias a los derechos de todo ciudadano 
hostilts a la Iglesia, sustituyéndolas con 
que sean conciliables con la conciencij 
tólica, Pero entretanto. Nos, con todo el áo 
mo y corazón de padre y pastor, exhorto 
vivamente a los Obispos, a los sacerdotes 
a todos los que en alguna manera intenta 
dedicarse a la educación de la juventud, 
favor, más intensamente, con todas las b 
zas y por todos los medios, de la enseñam 
religiosa y la práctica de la vida cristiana 

y esto es tanto más necesario cuanto^ 
la nueva legislación española con la delelé 
rea introducción del divorcio, osa 
el santuario de la familia, sembrando tú 
junto con la intensa disolución de la sociedad 
doméstica, los gérmenes de la más dolorosi 
ruina en la vida social. 

R e Q o m & n d a m o s v i v a m e n t e a l o 
o a t ó l i o o s d e G s p a ñ a , . 

Ante la amenaza de daños tan enormes 
recomendamos de nuevo y vivamente a 
dos los católicos de España que, dejando 
un lado lamentos y recriminaciones y sol) 
diñando al bien común da la Patria f de 
Religión, todo otro ideal, se unan todos é 
ciplinados para la defensa de la k l f 
alejar los peligros que amenazan a 
sociedad civi 

De un modo especial invitamos a 

los fieles a que.se unan en la 

ca, tantas veces por Nos lecomen 
más todas 

de loó­

los partidos políticos, servirá para forn" 

conciencia de los católi'os. '^f^ 

fortaleciéndoles en la d [msadelate 

toda clase de'insidias. 

la 

deción Caíí 

cual, aun sin constituir partido, 
debiendo estar fuera y por encima 

V ahora, venerable:, hermanosj 

mos hijos, no acertaríamos a " pon«r mí' 

http://que.se
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, es!a Nuestra Carta que repitiéndoos 
ünani0 0S hemos declarado desde el princi-
0.a saber: que antes que en el aux.ho de 

oshombres hemos ds.confiar en la mdefec 
!¡b|e asistencia prometida por Dios a su Igle-
s¡ayen la inmensa bondad del 5eñor para 

con los qut le amen. 
Por esto, considerando todo lo que ha su­

cedido y apesadumbrado más que todo por 
lasses ofensas inferidas a 5u Divina Ma­
jestad con las múltiples violaciones de sus 
sacrosantos derechos y con tanta transgre­
sión de sus leyes, dirigimos ál cielo férvidas 
plegarias demandando a Dios perdón por 
las ofensas contra El cometidas. 

El, que todo lo puede, ilumine las' inteli-' 
gencias, enderece las voluntades y mcíeva 
los corazones de los que gobiernan a mejo. 
res acuerdos, Con serena confianza espera­
mos que la voz suplicante de tantos buenos 
hijos, sobre todo en este ñño 5anto de la 
Redención, será benignamente acogida por 
la clemencia del Padre celestial. 

? con esta confianza, para obtener que 
descienda sobre vosotros, venerables herma­
nos y amados, hijos, y sobre toda la nación 
española, que Nos es tan querida, la abun­
dancia de los favores celestiales, os damos 
con toda la efusión de nuestra alma la ben­
dición apostólica. 

Dado en Roma, Junto a San Pedro, día 
3 de Junio del año 1933. duodécimo de 
nuestro Pontificado. 

PIO, P. P. XI 

135 Wés i? los tóoÉoiieaíos de 
ríos 

ocasn ?renCÍa 3 135 CUantÍ0SaS Pérdidas 
las I Sp0rl0SÚltim05 ^mporales en 
aS,e f , l !es^sde los ríos 6uadalaviar. Al-

fambra y Turia, el 5ecretariado del Bloque 
Agrario nos remite para su publicación el 
siguiente interesante escrito de sus elemen­
tos técnicos, rapidísimo avance de valoración 
y oportunismo índice de problemas cuyo es­
tudio y solución se nos antojan precisos. 

Resulta interesante la valoración de los 
daños ocasionados por el desbordamiento 
reciente del río Turia. La valoración detallada 
exigiría un tiempo del que no disponemos y 
solamente pretendemos determinar el orden 
de magnitud de las pérdidas producidas por 
tan gren avenida en la prometedora cosecha 
del año actúa!. 

Desde la desembocadura del mar hasta 
Tramacastilla por el río Guadalaviar y hasta 
Allepuz por el Alfambra. se puede estimar 
una longitud de 250 kilómetros con cultivo 
de huertas y tomando prudencialmente su 
ancho medio en 40 metros de terreno inun­
dado, resulta una superficie de cultivos de 
regadío de mil hectáreas que con una pro­
ducción media de 1.000 pesetas por hectárea 
importan las pérdidas de cosechas a lo largo 
de la zona inundada por el desbordamiento 
del río, un millón de pesetas. 

Además de la pérdida de cosecha, existe 
otra muy importante por la depreciación de 
las fincas invadidas por el agua con los de-
pósaos de graba y arenas y los trozos des­
aparecidos al empuje de la corriente. 

Para rehabilitar las fincas delerioradas y 
recuperar el terreno perdido, es necesario 
invertir una importante cantidad'de pesetas 
que a 1.000" pesetas por kilómetro de río, por 
término medio, importan 25,000 pesetas. 

La gran cantidad de agua que ha ido a 
verter en el mar ocasionando daños de tanta 
consideración en el recorrido de 250 kilóme. 
tros, encierra una riqueza potencial cuyo 
aprovechamiento en usos agrícolas e indus. 
tríales mediante la construcción de pantanos, 
seria una fuente de prosperidad para la pro. 
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vincia de Teruel y de falencia. Con ios pan­
tanos se almacenaría el agua que en las 
riadas grandes y pequeñas pasa por las dos 
provincias vertiendo inútilmente en el mar 
apesar del valor que tiene y de ser tan nece­
saria-para remediar las necesidades de la 
Agricultura y de la industria. La construcción 
de los pantanos regularía el curso de los ríos 
y suponiendo que con ellos se aprovechasen 
unos quinientos millones de metros cúbicos 
de los que actualmente se van al mar oca­
sionando daños y sin producir beneficios, al 
precio de un céntimo de peseta el metro 
cúbico, se habría creado una riqueza de cinco 
millones de pesetas. Las importantes obras 
a realizar para disponer de los pantanos da­
ría colocación a muchos obreros y con ellos 
se remediaría notablemente la crisis de tra­
bajo. 

Estimamos.haber pecado por defecto en 
el cálculo aproximado que presentamos a 
nuestros lectores con motivo del reciente 
desbordamiento del río Turia y fundados en 
este cálculo, podemos dejar establecida la 
conveniencia de regular nuestros ríos para e' 
mejor aprovechamiento de las aguas pluvia­
les que los alimentan, con cuya regulación 
se sacaría una riqueza de importancia evi. 
dente; se evitarían los daños de consideración 
que periódicamente ocasionan los ríos en la 
propiedad; se daría trabajo al obrero, y una 
muy importante nota de progreso. 

• JUAN G I M E N E Z BAYO • 
' ABOGADO 

• i 4 j nsas , 6 T e r u e l ¡ 

S u s c r í b a s e a 
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E l éxito de la producción de 
una huerta depende en una gran 
parte de los cuidados especiales 
que exige la tierra, de su prepa-
ración y de su conservación. 

Las labores realizadas prefe­
rentemente en invierno para 
aprovechar la acción reblande-
cedora de las heladas, dejan la 
t ierra aireada, generalmente pro­
vista de agua, y algunas veces 
con terrones en su profundidad 
Se trata entonces de completar 
la acción de los agentes atmos­
féricos; es el momento de mullir 
la t ierra, no sólo superfícialmen 
te, sino también en su parte in­
terior, para asegurar así 
l igazón perfecta entre sus dis­
tintos elementos en todos los 
niveles. Las labores que han de 
realizarse deben tender a los 
resultados siguientes: 

Preparar un buen lecho M 
siembra, establecer en lom 
conveniente las funciones1 
gicas del suelo, facilitar los 
vimientos del agua y asegu^ 
también su mejor aprovec 
miento por las plantas. 

Rastreos o g r a d e o s - ^ 
treo tiene por principales n 
reducir los terrones, que 11 
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desfavorablemente influyen en 
¡os cultivos; igualar la capa su­
perficial del terreno, preparar la 
¡erra para la siembra o para la 

plantaci-
cubrir las semillas y enterrar los 
abonos pulverulentos. 

Para que esta labor sea debi­
damente realizada ha de estar la 
tierra en el punto apetecido de 
frescor; si está demasiado seca, 
los terrones endurecidos se frac­
cionan con dificultad y el traba­
jo resulta imperfecto; si, por el 
contrarío, está demasiado húme­
da, el rastreo no produce n in­
gún efecto. Es, pues, de gran 
importancia escoger el momento 
propicio, variable según el t iem­
po y la naturaleza del suelo. 

Para efectuar el rastreo se 
empieza por deshacer los terro­
nes mayores valiéndose de la 
horquilla encorvada, y se acaba 
el trabajo con el rastril lo. 

Paso de rw/o.—Tiene igual­
mente por objeto, como el ras­
treo, deshacer los terrones duros 
Y compactos; sirve también para 
regularizar la circulación del 
agua en el suelo. 

Es así mismo necesario des­
ude efectuada una siembra 
^ m i l l a s finas, a fin de poner 

js tas en más íntimo contacto 
e J SUel0 y facmtar así su gemación. 

ón. Sirve, además, para 

Para realizar esta labor en la 
huerta se emplea el ru lo, el pisón 
y, más generalmente, se l imita la 
operación a pisar fuerte sobre 
el terreno. 

Escardas y binas—Las es­
cardas tienen por objeto la des­
trucción de las malas hierbas, 
cuya vejetacíón, por lo menos 
de algunas, es bastante rápida y 
puede comprometer a la planta 
principal dominándola. Aun las 
de pequeñas dimensiones, las 
plantas adventicias, absorben 
una cierta cantidad de agua y 
de principios fertilizantes de los 
que se ven así privados los ve­
getales cultivados. 

Cuando la siembra ha sido 
hecha a voleo, se escarda a ma­
no o con el escardillo. Si el cul­
t ivo se hace en líneas, o si las 
plantas están suficientemente 
espaciadas, se emplea la bina-
dora, o el sallo, o almocafre, y 
la operación se l lama entonces 
bina. De acción más compleja^ 
que la escarda, la bina no sola­
mente destruye las malas hier­
bas, sino que mulle al mismo 
tiempo la capa superficial del 
suelo. 

A l deshacer la corteza que se 
forma en la superficie de. la tie­
r ra a causa de las l luvias y de 
los riegos, se restablece la per­
meabilidad y se facilita, por con-
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siguiente, la penetración del aire 
y del agua. 

Par otra parte, ^este mull ido 
superficial dificulta la ascensión 
del agua de las capas profundas 
y disminuye la pérdida por eva­
poración en provecho de la ve-
jetación, lo que hace decir, y no 
sin razón, que dos binas equiva­
len a un riego. 

Sin embargo, los buenos efec­
tos de una bina no duran mucho 
tiempo si una nueva corteza v i ­
niera a formarse, siendo enton­
ces necesario recomenzar la 
operación. 

Se pueden también-reducir las 
pérdidas por evaporación del 
agua contenida .en el suelo, & 
poniendo sobre el terreno una 
capa de estiércol o incluso de 
paja; este procedimiento da muy 
buenos resultados para mante­
ner la humedad. Para que las 
binàs sean beneficiosas han de 
ser efectuadas en tiempo seco y 
cuando la tierra esté igualmente 
seca, aunque no endurecida por 
la sequía. 
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Elaboración especial de vino blanco dulce 
para el Santo Sacrificio de la Misa 

" L O I D I y z u l a i c a 
S A N S E B A S T I À 

Casa Central, Idiázquez, n.0 5 Telegramas: LOIDI 
F u n d a d a e l a f fo 1 8 7 5 

Bodegas de elaboración en Alcázar de San Juan (Ciudad Real) 
/" Proveedores de ios S a c r o s Pa lac ios Apostólioos» 
las 

Esta Casa garantiza la absoluta pureza de sus vinos, con recomendaciones y certificados de 
0 y l·i Ewinentísimos señores Cardenal Arzobispo de Burgos, Arzobispos de Valencia, Santia-

#o y Valladolid, Obispos de Ciudad Real, Pamplona, Orihuela, Salamanca, Santander, Seeo-
via, Avila, Ciudad Rodrigo, Auxil iar de Burgos, Bayona (Francia), Rdo. P. Dr. Eduardo V i ­

toria S. J. Director del Instituto Químico de Sarrià (Barcelona), etc., etc. 

Proveedores de Cooperativas de Montepíos Diocesanos, Catedrales, Seminarios, Parro 
quías. Comunidades Religiosas, Sindicatos Agrícolas Católicos, etc., etc. 

eruel Eiportación a Ultramar. Envio gratuito de muestras citando este número de «EL LABRADOR» 

i 

iliflBRflDORES! 
. flv 

defensa mpídí y ecc n.'n-,ic¿ de la sgricuitura depende de todos y cada uno *J 
wi ' -u l 'o 'es. N-.uj.-i más eficaz que cooperando en las imposiciones de la ¿fe 
;-«?f i 7í> d •? <'", h i%r •-.} . i v •f* > éi'à I n çn f> s c e f a F © d © r a c ¡ cl r y ^ 

' • ' • i ' ' ' ' se'J4»-Jijn n í-xólu^.v .mei.'.e a l.eujit«3i los ¡¿¡bradores sindicados ^ 
' s ig i l s , . i Uidad.- .soi id.n ic i : òbenos, í;.aquinaria,;semiiias,'. e le , y t am l ién . \v 
eces nenien iride la Adquisición \? par^r lá t ión de órandes {iüíCás rústicas entre, í 

5» 
en- ser imppo.f-r.»o de la Caja Central: 1.° Porche abe na intereres supe-
P l ' jún b.'nco. 2,0vPo(quc este dinero se dedica 'exclusivamente para la $ 
fia y 3 ° Po'^ce el dinero impuesto en la Pedcríc iór cr·é avalado con fas | | 

^ ^irdiv!?.^. ..^un prevé en sus Estatutos, | | 

I lil CilpCfiil [í íl'fffh'MlIHI !í i l C l f l I 
cSTÍ I Ett cm nía coriú irte cm n o por ciento 

A un año cnatrb'y medio pe • riento 

A cinco ¿ños cinco por ciento Jj 





nom A V E N T A D O R A S S!N?,R1VAL 

U N ^ ^ O D F L O P A R A C A D A CASO 

^ más fuerte construcción 
Las de más suave funcionamiento 

Las de mejor presentación 
Las de mayores rendimientos 

Las que ejecutan el trabajo con mayor limpieza 

Réndenles nesultadosl Miles de agricullores lo afirman 

I ^ L O S ALMACENES D E V E N T A Y EXPOSICI 'ON E N EL 
UU0 DE LA. F E D E R A C I Ó » BE TERUEL-TEMPRADO, N * 11 



JPmrmmmdo O i a z 
—Constiuaor de Herram<!entas Agrícolas— 
C A L ^ I ^ y ü P Paseo de la Estación-TIf.66 

Con solo ver el arado AGUILA premiado en el Con-
cvrso Agrícola de Zaragoza de 1.910 queda plenamente 
probada su sencillez con patente de invención por 2 0 años, 
t ipo nioderno y especial creación de la casa que ha tenido 
una esír-penda aceptación en todas las regiones agríco­
las de España. 

E l arado AGUILA es de lo más moderno y sencillo 
que se construye. 

Es, sin disputa ninguna, el arado más sencillo, más só­
l ido y más perfecto que se conoce entre todos los girato­
rios siendo manejado por dos caballerías aunque sean de 
poca fuerza. 

MOTOR FORD C O M P A N N Y - S . A, F. 
B A R C E L O N A 

Agente oficial en esta comarca. 

F e r n a n d o P I a i . 
Todo faislticador sera casttpco con todo rigor de la ley 

Deposito p s r a ios sind&calos e n ia Federación 
T u r o i e n s e de S . A . C . T e m p r a d o , 9 - T E R U E L 


